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E ta quazi a fazer um anno que aos 84 <le s11a 
idade falleceu o ultimo grande representaute ùo se­
culo lt3.0

, o homem espirituoso que ainda conversou 
corn Voltaire , o celebre constituinte, que tào grande 
pnrte tomou nos actos da primeira .revoluçào , o timi­
g o de Sieyes, o executor ù.o testamento <le Mirabeau, 
·O conselheiro ,de N apoleào nos primeirns oito an nos 
do ~eu poder ' 0 auctor da restauraçào ' ~1 quai tao 
tlepressa desê1mparou ; e finalmente o diplornata con­
s ummatlo gue 'tantas vezei se intrometteu na ùistribui­
.cao .dos 'Estad.os. 
' Curnpre-me ·hoje narrar sua vida , tao estreita­
mente enlaçaèla com a historia <la nossa época; ap­
preciai· suas acçûes , que pela ma.ior parte ::.e confun­
,dem corn os successos contemporaneos. Empenho é 
este em demasia vasto parn scr contrahi<lo au:; estrci-; . 
·t os ·limites d'.um ûiscurso, e hem difficil de levar au · 
cabo em urn tempo , ainda t5.o proximo dos acto:3 , 
que tenho a referir. Farei todavia a ma.ior diligen~ia 
pa.rn o 'conseg uir ; forc~jarei por nào ommit tir cousa. 
importante , e por s6 dizer a vercbde scieute do que 
ùev1> ù corporaçào perante q uem fallo , e ùs ·recor­
ùaçùes pessoaes que me resta m : julg ar-me· hei na pre- · • 
cnça da historia. J\f as , e neste recinto cun1 prn 

c ~om o.5 deveres de historiaùor, espero de encon t ra r 
nelle o · eotimentos da bene vola pu,, teridaçle. 
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